


O MAR NA EPIGRAFIA DA LUSITÂNIA ROMANA

Jo sé  d'Encarnação

U n iv ersid ad e d e  C oim b ra

«Peço-te tam bém  que representes no meu m onum ento navios vogando de 

velas desfraldadas e eu próprio sentado num estrado, envergando a toga 

pretexta e com  cin co  anéis nos dedos, a distribuir ao pú blico  escud os que tiro 

de um saco»(1) -  assim  determ inava Trim alquião ao arquitecto H abinnas que 

fizesse no seu túmulo.

Não se trata, propriam ente, de um m onum ento epigráfico; mas o túm ulo 

continha tam bém  inscrição e, por conseguinte, pod em os ver n ele -  

certam ente faustoso jazigo -  toda a envolvência de um a epígrafe, a sua 

d ecoração . Neste caso, de carácter em inentem ente prático e sim bólico, 

porquanto foi com o arm ador que Trim alquião enriqu eceu  e isso queria 

perpetuar, no  entend er de Petronio, no seu túmulo. «Navios navegando de 

velas desfraldadas»: a sua frota m ercantil, trazendo e levando p rod u tos...

R epresentações de barcos, de divindades ligadas ao mar, de p eixes e de 

anim ais m arin h os... constituirão, entre outras, as possibilidades de reflexo  da 

actividade marítima em  m onum entos epigráficos. Mas se as rep resentações de 

peixes em  m osaicos de balneários sim bolizam , sem  dúvida, essa vontade de 

ter o mar ali, em  ilusão am biental inclusive, a sim ples rep resentação  de um 

p eixe em  m onum ento funerário não deverá (cre io ) interpretar-se, sem  mais,

(1) P E T R Ó N IO , O  Satiricon, P u b lic a ç õ e s  E u ro p a-A m érica , M em  M artins, 1 9 7 3 , p. 7 8 -7 9 .
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com o reflexo  d e ... uma saudade de mar. Estou a recordar a cupa de 

A lcáçovas (IRCP 4 2 7 )(2), que tem dois p eixes num  dos topos e a que nenhum  

significado m arítim o ou, sequer, de actividade marítima se poderá, sem  mais 

nem  m enos, atribuir, até porque peixes há-os tam bém  nos rios.

Ou seja, a d ecoração  de um m onum ento epigráfico não pod e -  de m odo 

nenhum  -  retirar-se do seu contexto  ou, dizendo doutro m odo, do texto  que 

nele se gravou.

Assim, do ponto  de vista docum ental, interessa-nos sobrem aneira que a 

essas im agens estejam  ligadas referências textuais a em barcações, a deuses do 

mar, a m arinheiros, a actividades marítimas, a peixes e a anim ais m arinhos, 

assim  com o a m enção de antropónim os ligados ao mar. D estes últim os falará 

mais esp ecíficam ente M estre Luís da Silva Fernandes; das rep resentações de 

naves em  m osaicos da Lusitânia dirá o D outor V asco  Mantas. Pela nossa 

parte, esco lh em os duas ou três reflexões que, ainda que sem  qualquer 

ineditism o, m erecem , quiçá, reflexão com plem entar, mais não seja que para 

tom arm os co n sciên cia  de situações ainda por explicar.
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(2) IRCP =  EN CARN AÇÃO (Jo s é  cl’), Inscrições Romanas do Conventus Pacensis -  Subsídios para o 
Estudo da Romanização, C o im b ra , 1984 .



Por exp licar não está, por exem plo, a presença de m uitos antropónim os 

etim ologicam ente gregos em  epígrafes provenientes de portos de mar, com o 

Balsa, Ossonoba, Salacia, Olisipo, Eburobrittium... Creio não estarm os longe 

da verdade se adm itirm os que esse costum e de dar nom es gregos aos filhos 

ou aos escravos (d ep ois libertos) revela uma influência directa do mar, pois 

que foi através dele que esses antropónim os chegaram .

São b em  con h ecid os os prim eiros casos citados; m enos divulgados estarão, 

talvez, os que se identificaram  em  Eburobrittium^. D estes ressaltaria, na 

circunstância, a esteia dedicada por três escravos -  Epaphra, Thesmus e Felix 

-  ao seu conservas, isto é, com panheiro de escravidão, Faustas. Há, entre a 

m enção dos dedicantes e a do hom enagead o a palavra PVBLIC, cu jo 

desdobram ento, sem  dúvida por vontade expressa do lapicida, fica envolto 

num  véu de am biguidade que nem  sequer a paginação d eixa desvendar00; 

contudo, a não ser que se trate de um inusitado advérbio de m odo -  pablice, 

isto é, «publicamente», a acentuar (inutilm ente, d ir-se-á) o carácter pú blico  da 

hom enagem  -  o  mais norm al é que se trate de um  adjectivo, aplicado aos 

escravos, o que bem  patenteia nível de cultura acim a do habitual. Aliás, se 

Felix e Faustas são  antropónim os latinos de grande frequ ência na 

identificação de escravos, já Epaphra e  Thesmus constituem  testem unhos 

únicos, por quanto se sabe da epigrafia peninsular. Ora, co n h ecen d o  a 

localização de Eburobrittium, cidade em  esplanada sobre o  am plo golfo  que 

então faria a actual lagoa de Ó bidos, fácil é com p reend er a sua im portante 

função de entrep osto  com ercial.
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(3) E m b o ra  o  seu  e s tu d o  ep ig rá fico  p ro p riam en te  d ito  e s te ja  e m  vias d e  p u b lic a ç ã o , as p rim eiras 
re fe rê n c ia s  às  d e rrad eiras d e sco b e rta s  ep ig rá ficas  d e  Eburobrittium p o d e m  s e r  v istas em : 
ENCARNAÇÃO (Jo s é  d ’)  e  M O REIRA  (Jo s é  B e le z a ) , «Epigrafia d e  Eburobrittium», A ctas d o  
C o n g re sso  A Presença Romana na Região Oeste, C âm ara M u n icip al d o  B o m b a rm i, 2 0 0 5 , p. 131 - 
134.
(4) Cf. EN CARN AÇÃO (Jo s é  d ’), «Euge, v icto res! O u le  cu lte  d e  l ’am bigüité», Serta Antiqua et 
Mediaevalia, VI, R o m a, 2 0 0 3 , p. 1 6 7 -1 7 3 ; ENCARNAÇÃO (José d ’), «Da a m b ig u id a d e  e  d a  certeza», 
Conimbriga 42  2 0 0 3  1 1 7 -1 2 8 . N um  d o m in io  m ais vasto , so b re  a  p re s e n ça  d a  am b ig u id a d e  n o s  
te x to s  c lá ss ico s , p o d e m  v e r-se  as a c tas d a  m esa -red o n d a  d e d ica d a  e x p re s s a m e n te  a  e s s e  tem a : Les 
Jeux et les Ruses de l Ambigüité Volontaire dans les Textes Grecs et Latins, A ctes  d e  la T a b le  R o n d e 
o rg a n isé e  à la F a cu lté  d e s  Lettres d e  l ’U n iversité  Lu m ière-L yon  2 (2 3 -2 4  N o v e m b re  2 0 0 0 ) , ed itad as 
p o r  Louis B A SSE T  e  F réd é ric  BIV ILLE, Lyon, 20 0 5 .



Já  livros antigos o davam  a entend er®  e as d escobertas levadas a cab o  

am piam ente ora o confirm am ® . Por isso, não adm ira que o  citado Luís 

M arinho de A zevedo não  hesite em  dar guarida a in form ações veicu ladas por 

Frei B ernardo de Brito, segu nd o as quais D écim o Jú n io  Bruto «conquistou a 

cidade Eburobrício , situada nos cou tos de A lcobaça e no  lugar da batalha qu e 

ven ceu  fundou tem plo ao  deus Neptuno, em  cum prim ento de voto  qu e lhe 

tinha feito ; de cu jas ruínas se fundou a erm ida de S. G ião* 6 (7), na qual se acha a 

m em ória da d ed icação  que Bruto fez, em  que se con têm  as seguintes letras 

(p. 79):

A tradução apresentada não deixa de ser curiosa:

«Memória consagrada a Neptuno. Este templo dedicou o cônsul Décio 

Júnio Bruto por haver acabado felizmente a guerra contra os Eburobrigenses 

e aldeãos que os socorreram, guardando seus soldados nesta última região da 

terra».

(5J R e c o rd e -s e , a  títu lo  d e  m e ro  e x e m p lo , o  q u e  e s c re v e u  Luís M arin h o  d e  A Z E V E D O  n a  su a  o b ra  

Fundação, Antiguidades e Grandezas da Mui Insigne Cidade de Lisboa e Seus Varões Ilustres em 
Santidade, Armas e Letras. Catálogo de Seus Prelados e Mais Cousas Eclesiásticas e Políticas até o 
Ano 1147, em que foi ganhada aos Mouros por El-Rei D. Afonso Henriques, L isb o a , 17 5 3 . D e s s a  
p arte  d e i c o n ta  n o  te x to  «Da im a g in a çã o  e  d o  rigor», Estudos Arqueológicos de Oeiras, 10, 2 0 0 1 -  
-2 0 0 2 , p. 3 8 7 -4 0 4  [so b re tu d o , p . 3 9 1 -3 9 2 ] .
(6) Cf. M O R EIR A  (Jo s é  B e le z a ) , Cidade Romana de Eburobnttium, P o rto , 2 0 0 2 .
(7) A  an tig u id ad e  d e s te  te m p lo  s e m p re  tem  in trig ad o  o s  in v estig ad o res , d e v id o , d e  m o d o  e s p e c ia l, 
à  su a  in v u lg ar a rq u itec tu ra . N ão  se  e n co n tra ra m , to d av ia , a té  a o  m o m e n to , v e s tíg io s  s u f ic ie n ­
te m e n te  c o m p ro v a n te s  d e  u m a ‘filia çã o ’ ro m an a. R e c o rd e -se  q u e  D . F e rn a n d o  d e  A lm eid a  e  
E d u ín o  B o rg e s  G a rc ia  a í lev aram  a e fe ito  c a m p a n h a s d e  e s c a v a ç ã o  n a  d é ca d a  d e  6 0  d o  s é c u lo  
p a ssa d o , d e  q u e  fo ram  d a n d o  c o n ta  e m  d iv ersas p u b lic a ç õ e s ; c f., a  títu lo  d e  e x e m p lo , o  te x to , d e 
a m b o s , «S. G iã o : d e s c o b e r ta  e  e s tu d o  a rq u e o ló g ico  d e  u m  te m p lo  c r is tã o -v is ig ó tic o  n a  re g iã o  d a  
N azaré», Arqueologia e História 12  1 9 6 6  3 3 7 -3 4 8 .
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Não interessará adiantarm os aqui razões que levaram  os investigadores a 

considerar o  texto  forjado pelo  frade a lcobacen se. Além  da con h ecid a von­

tade de en a ltecer a im portância da região de A lcobaça, a cu jo  m osteiro  p er­

tencia, com o se sabe, há elem entos que os cân on es ep igráficos não deixariam  

escapar: a fórm ula D (ono) O(edit) viria, naturalm ente, no final; FELICITER 

(«felizmente») seria m uito difícil abreviado em  sim ples sigla (F); in ultimis 

terrae oris d etém  um a ressonância claram ente renascentista, quase literária.

Há, porém , três ilações a salientar: uma, a que já se fez referência, a co n s­

ciência  do in teresse estratég ico  e eco n óm ico  da região, dom inada p elos Ebu- 

robrigenses; a outra, a necessid ad e sentida de associar um a divindade, 

Neptuno, a um  evento  considerado im portante, ainda que a d ocu m entação  

acerca da incursão de D écim o Ju n io  Bruto em  território lusitano não perm ita 

concluir, sem  m ais, quanto à real existência dessa batalha; a terceira -  e, no 

caso  vertente, para nós a mais significativa -  a p reo cu p ação  m anifestada de 

que, para tudo se consid erar mais fortem ente evidente, se tornava n ecessário  

confirm á-lo  através da existência  de um m onum ento epigráfico.

E não deixará de ser curioso verificar com o havia, tam bém  outrora, um a 

p ercep ção  claríssim a -  qu içá mais aguda do que na investigação actual (p elo  

m enos, no que se tem  escrito) -  da im portância do mar. Não nos admira, 

portanto, qu e, num  outro horizonte, Frei V icente Salgado con sid ere a ex istên ­

cia de um santuário a N eptuno no local da actual cidade de Silves(8), com o o 

atestava -  em  seu entend er -  a inscrição que de outrem  copiou  e que diria o 

seguinte:

(8) A g ra d e ço  à  D ra. M aria J o s é  G o n ç a lv e s  o  te r-m e  re co rd a d o  o  te m a  e  d e  m e h a v e r  facu ltad o  

fo to c ó p ia  d e sta  p a ssa g e m  d a q u e la  o b ra : Memorias Ecclesiasticas do Reino do Algarve ( . . ) ,  L isb oa , 
1 7 86 , p . 3 0 7 -3 0 8 .
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O bserva o frade que detém  a inscrição «sua galantaria» «por nos instruir da 

m atéria de que era feito  o sarcófago e pelo  HEIC em  que se denota o uso 

desta latinidade rom ana, ainda em  tem pos mais baixos»; e acrescenta: «Tam­

bém  nos dá notícia que havia uma pequena erm ida junto à cidade de Silves, 

dedicada a Neptuno».

V am os reservar para outra oportunidade mais algum as reflexões acerca 

desta epígrafe, cu ja não-autenticidade foi desde logo recon h ecid a pelos ep i­

grafistas, dado o seu  teor literário. Não poderem os, porém , d eixar de referir 

que, se a form a arcaica HEIC (por HIC) não é invulgar, já a exp ressão  sar- 

cophagusfictilis -  Frei V icente Salgado tinha razão ... -  se revela estranha, a 

não ser que se d ese je  significar ‘urna cinerària’, em bora não pertença ao uni­

verso habitual do vocabulário  epigráfico. A note-se, m ais uma vez, esta ‘von­

tade’ de ter -  tam bém  aí -  algum  docum ento a m ostrar um a ligação  intrínseca 

à divindade qu e personificava o mar.

Aliás, com o não podia deixar de ser, a própria Olisipo não escap ou  a essa 

volúpia de ser esp ecialm ente protegida por divindades m arinhas. Isso  se 

poderá d epreend er de um a outra inscrição -  tam bém  forjada, adiante-se -  a 

que Luís M arinho de A zevedo dedica esp ecial atenção, consid erand o as cir­

cunstâncias esp eciais em  que dela teve conhecim ento  (p. 32-33 ). V ale a pena 

contar com o foi, porque ilustra uma ‘história’ de qu e o próprio André de 

R esende outras vezes lança m ão para dar mais força à autenticidade do 

docum ento. Estavam  uns operários a trabalhar na construção  da igreja nova 

de S. Nicolau, na cidade de Lisboa; utilizavam para as paredes, com o era

Fazendo o desdobram ento das siglas e abreviaturas um p ou co  conform e 

lhe parecia, apresentou  a seguinte exp licação  do conteú d o do texto:
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norm al, pedras da construção antiga que ali apanhassem  a jeito. T inha uma 

delas letras ainda e adregou passar por ali, no m om ento em  que já ia a ser 

posta na igreja nova, o  licenciado Jo ã o  Baptista Grafião, que fora auditor da 

Armada Real. A percebeu -se do interesse que a pedra poderia ter e . . .  «vendo 

que aquela se ficava escurecend o, pediu tinta e pena a um vizinho e, no 

p ou co tem po que os pedreiros lhe concederam , pôde apenas trasladar as 

letras, que eram  estas:

«Um tesouro», este, que o licenciado se apressou a dar a co n h ecer a 

M arinho de A zevedo, dado que, em  seu entender, o letreiro dizia o seguinte, 

em  português:

«Memória consagrada aos D euses do mar. Os m arinheiros e barqueiros do 

O ceano  o fereceram  este dom  no tem plo de Tétis, para que lhes livrem  suas 

em barcações de tem pestades. D edicaram -lhe por voto, que tinham  feito».

E com enta M arinho de Azevedo:

«Com esta pedra ficam os claram ente averiguando que, no tem po da gen- 

tilidade, havia em  Lisboa tem plo dedicado ao falso ídolo de Tétis, que é certo  

estaria junto à praia do mar, porque fingiam  os poetas ser deusa d ele e 

m ulher do O ceano , com  o qual andava em  carro guiado por m onstros 

marinhos».

Teve o doutor V asco  Mantas ense jo  de, no seu prim eiro trabalho de 

Epigrafia, escalpelizar a fundo o conteúdo desta epígrafe, explicitando
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definitivam ente as incongruências que apresenta(9), p elo  qu e apenas se 

sublinhará agora a ‘filiação ’ desta nas outras duas inscrições, o b ed e cen d o  ao 

m esm o intuito, acim a esp ecificado: a extrem a ligação da Lusitânia ao  mar.

Sucede, porém , que não  só a devoção  a Tétis não foi, algum a vez, 

autenticam ente docum entada, em  tem po de Rom anos, co m o  tam bém  o  culto 

a N eptuno se n ão  encontra suficientem ente atestado na Península Ibérica -  

quanto mais na Lusitânia!... -  ou, pelo  m enos, tão atestado qu anto pareceria 

h istoricam ente d ese jável(10) 11. Na verdade, nenhum  ex-voto  se referenciou  até 

ao m om ento e, neste dom ínio, a inscrição NEPTVNALE, visível ho je 

incrustada «na face  da torre, voltada para o largo, no p rolongam ento  da 

fachada da matriz» de B obad ela  (O liveira do H ospital), é  a qu e pod erá situar­

m os no dom ínio do culto a uma divindade do mar.

Foi o D outor Jo rg e  A larcão o últim o investigador a debru çar-se detida- 

m ente sobre este m onum ento, con h ecid o  desde há m uito e incluído por 

H úbner no  seu corpus (CIL II 398):

D epois de analisar as opin iões antes dele expandidas, nom ead am ente a de 

V asco  M antas(11), considera m uito viável a h ipótese de estarm os perante a

(9) V a s c o  G il d a  C ruz S o a res  MANTAS, «Notas a c e rc a  d e  três in s cr iç õ e s  d e  Olisipo», Conimbríga X V  
1 9 7 6  I 5I - I 69 (so b r e tu d o  p. 1 5 3 -1 5 7 ) . A e le  se  v o ltaria  a  re ferir  n o  artig o , d e  1 9 9 8 , a d ia n te  c ita d o ,
p. 2 02 .

(10) E as re fe rê n c ia s  atrás c itad as a rv o ram -n o  n itid am en te  m ais em  d iv in d ad e d e  ‘re c o r te ’ literário , 
eru d ito , q u e  p assív e l d e  se r  v e n e ra d o  p e la  p o p u la ç ã o  n o  seu  q u o tid ia n o , q u e  p re feriria  d irig ir-se  
a  d iv in d ad es m ais c o n c re ta s  e  lo ca lizad as.

(11) V a sc o  M ANTAS, «C  Cantius Modestinus e  seu s tem plos», in R IB E IR O  (Jo s é  C ard im ), Religiões 
da Lusitânia -  Loquuntur Saxa, M useu  N acio n al d e  A rq u eo lo g ia , L isb o a , 2 0 0 2 , p. 2 3 1 -2 3 4 .
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identificação de um  nymphaeum, um nympbaeum Neptunale, ou seja, n ão  de 

um  tem plo m as de um  sim ples «m onum ento ligado às águas»(12).
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O estudo m ais porm enorizado, do ponto de vista ep igráfico , desta epígrafe 

d eve-se a Regina A nacleto, que a incluiu no seu Bobadela Epigráfica, sob  o 

n° 3(13): «Trata-se de um a grande lápide granítica, cor de areia, não m oldurada, 

com  2 ,30  m  de com p rim ento por 0,43  m de altura. Pelo seu  tam anho, d eve ter 

pertencido  a um a construção  de grandes dim ensões, m onum ental, um  tem plo 

com  certeza». A presenta a bibliografia e, no qu e co n cern e  à paleografia, 

escreve qu e o texto  «está gravado em  capital quadrada m onum ental, em  bisel 

não m uito acentu ad o, de belíssim o efeito, apesar de um  certo  rusticism o. 

A altura das letras anda pelos 25 cm ; a largura oscila  de 8 cm  (prim eiro  E da 

legenda) a 22 ,5  cm  (últim o N >.
Pod em os acrescentar, antes de prosseguirm os na análise, que, na verdade, 

estam os p erante um texto  paleograficam ente correcto , ou seja, nada nos leva 

a pensar qu e seja  um a cóp ia  ou, m uito m enos, um a inscrição  falsa. Por outro 

lado, em bora reutilizada, a pedra está, segundo tudo leva a crer, com pleta, 

isto é, ainda qu e totalm ente inusitada, vale por si e a palavra nela inscrita 

poderá ser entendida -  com o Jo rg e  de A larcão b em  intuiu -  qual ad jectivo a 

fazer as vezes de substantivo, tal com o muséum  (d irectam ente form ado a 

partir do term o grego) significa ‘local das m usas’; assim , Neptunale poderá ser

(12) Jo r g e  d e  ALARCÃO, «Notas d e  a rq u e o lo g ia , ep ig ra fia  e  to p o n ím ia  -  II», Revista Portuguesa de 
Arqueologia, v o lu m e  7 , n ú m e ro  2, 2 0 0 4 , p. 1 9 3 -2 1 6  (s o b re tu d o  p. 2 1 2 -2 1 3 ) .  ID E M , «A Splen­
didissima civitas d e  B o b a d e la  (Lusitânia)», Anas 1 5 /1 6  2 0 0 2 -2 0 0 3  1 5 5 -1 8 0  (s o b r e tu d o  1 6 0 -1 6 2 ) .
(13) A rganil, 19 8 1 , p . 3 9 -4 5 . (F o i  o  seu  p rim eiro  trab a lh o  n o  â m b ito  d a  E p ig ra fia ).
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o local onde se venerava N eptuno(l4). E o grande problem a reside aqui: com o 

co n ceb er um culto a N eptuno tão longe do mar? Claro que a so lu ção  

apresentada por Jo rg e  de A larcão -  a de estarm os perante um  nymphaeum -  

resolve facilm ente a questão. Aliás, se de um tem plo se tratasse, tal im plicaria, 

decerto, um  culto organizado e Neptuno templum -  a exem p lo  dos tem pletes 

que G aio C âncio M odestino o fereceu  a Vénus, a Marte, ao  G énio  do 

M unicípio e a Vitória(15) -  seria, por outro lado, a fórm ula m ais adequada a 

um ex-voto; portanto, ex-voto  não parece ser.

Reflectindo sobre o assunto, Regina A nacleto opina não ser «necessário 

invocar, para justificar o culto a Neptuno na B obad ela, a eventual ex ten são  do 

seu pod er às águas dos rios; estas tinham  as suas divindades propiciatórias» 

(o. c., p. 44). Estam os de acordo. Essa ideia ganhou, porém , consistência:

«Atendendo à localização  geográfica da localidade, N eptuno seria aqui 

invocado na sua qualidade de deus das nascentes e dos rios, tanto mais que 

na região envolvente são conhecid os diversos m ananciais co m  qualidades 

terapêuticas»(l6).

V asco M antas pondera, no entanto, por seu turno, a hip ótese de, devido à 

ligação dos Cantii -  notáveis locais -  ao porto de Aquileia, a faceta marítima 

de N eptuno tam bém  aqui se poder considerar(17).

A note-se, antes de mais, no inusitado do letreiro, de um conteú d o em i­

nentem ente clássico, de ressonâncias gregas, com o se viu. Tal circunstância 

incita-nos a buscar um a exp licação  logo nos prim órdios da o cu p ação  rom ana

(14) O  q u e  e s tá  d e  a c o rd o  c o m  o  seg u in te  e x c e r to  re tirad o  da b a se  d e  d a d o s d o  LASLA, a q u e  se  
faz re fe rê n c ia  m ais ad ian te : F lau iu s S o sip a ter C h arisius, Artis Grammaticae Libri V, LLA 5 2 3 .2 , 

p ág . 50 , lin e a  27 : «D icim us au tem  e t Satu rn ale  e t N ep tu n ale d o n u m  e t te m p lu m  e t res  Satum alis».
(15) Cf. V a s c o  G il M ANTAS, «Ev ergetism o e  cu lto  o fic ia l: o  co n stru to r  d e  te m p lo s  C. Cantius 
Modestinus, in Religio Deorum, S ab ad ell, s /  d [1993], 2 2 7 -2 5 0 .
(16) Cf. FERN A N D ES (L uís da Silva), «As ág u as e  o  fa c to r re lig io so  n a p ro v ín c ia  ro m an a  da 
Lusitânia», in R IB E IR O  ( J ° sé  C ardini), Religiões da Lusitânia -  Loquuntur Saxa, M u seu  N acio n a l 
d e  A rq u eo lo g ia , L isb o a , 2 0 0 2 , p. 131 . V e ja -se  tam b ém , a p ro p ó sito  das q u a lid a d es  d e  N ep tu n o  e , 
d e  u m  m o d o  g era l, d as d iv in d ad es ligad as às ág u as: A lfred o  VALVO , «II cu lto  d e lle  a c q u e  salu tari 
in te rritò rio  lo m b a rd o  in e tà  ro m an a  e  prerom ana», in A lfred o  V A LV O  e  G ia n e n ric o  M AN ZON I, 
Analecta Brixiana, M ilão , 2 0 0 4 , p. 2 0 1 -2 1 8 .
(17) V a sc o  G il M ANTAS, «N avegação, e c o n o m ia  e  re la ç õ e s  in terp ro v in cia is . Lu sitân ia  e  Bética», 
Humanitas 50  1 9 9 8  p. 2 0 2 , n o ta  8.



do território. E ocorreria, então, perguntar: porque não fazermos remontar a 

epígrafe aos tempos de Pompeu, vencedor de Sertório?08l Nesse caso, tendo 

Bobadela a importância que as inscrições09l e os resultados das escavaçõesczoJ 

documentam, não admira que pudesse ter sido esse um local de paragem nas 

suas campanhas e que , aí tendo estanciado, haja decidido mandar levantar 

um monumento em honra da divindade que tanto o havia ajudado até então, 

como, mais tarde, não hesitará em levantar, no cume dos Pirinéus (summum 

pyrenaeum), um trophaeum para comemorar a sua vitória sobre Sertório<21). 

Fá-lo aqui, porém, com uma identificação deveras original, porque neptunale 

atesta-se fundamentalmente como adjectivo e, no plural, Neptunalia são, 

como se sabe, as festas anuais dedicadas a Neptuno<22
l. 

Aqui fica, pois, mais uma sugestão a juntar às que o misterioso letreiro tem 

vindo a suscitar. 

º"' Recorde-se que um dos seus filhos, Sexto Pompeio, ·depois das vitórias marítimas alcançadas 
de Octávio , se declarou filho de Neptuno e tomou o nome dele nas moedas• - vide 
VASCONCELOS (José Leite de), Religiões da Lusitânia, Lisboa, 3, 1989 (re imp .), p. 251, nota 2. 
Porque não pensar que essa devoção do filho fora bebida na tradição paterna' Também se 
poderia pe nsar na hipótese de ter sido precisamente um cios filhos do triúnviro a te r essa 
iniciativa aquando cio seu envolvimento nas lutas peninsulares. Por outro lado, não fi ca longe o 
acampamento de Lomba cio Canho (Arganil), datável precisamente dessa conturbada é poca: cf. 
Carlos FABIÃO, •Lomba do Canho (Arganil)., in MEDINA, João, ecl. - História de Portugal, vol. II , 
Amadora: Ecliclube, 1993, p. 190-192. 
n9

' Teve uma flamínia, Júlia Modesta, que prestou homenagem à população, identificando-a como 
pertencente a uma ... civitas splendidissima.1 (CIL II 397). 
t2<1J Recorde-se, por exemplo, a descoberta cio anfiteatro e não só: cf. FRADE (Hele na) et alii, 
•Notas para o estudo cio urbanismo ela cidade romana de Bobadela., Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia(! Congresso de Arqueologia Peninsular. Actas, vol. VIII), 35(4), 1995, p . 221-241. 
cm Cf. , por exemplo, o artigo ele Marie-Louise BLANGY na revista CONFLENT nº 144 (nov-déc. 
1986); Georges CASTELLVÍ, Josep M. NOLLA e Isabel RODÀ, ·Pompey's trophies., XIV Co ngrés 
Internacional d'Arqueologia Clàssica, Tarragona, 1993, 93-96 ; Georges CASTELLVÍ, Josep M. 
NOLLA e Isabel RODÀ, ·La iclentificación ele les trofeos ele Pompeyo en el Pirineo., journal qf 
Roman Arcbaeology 8 1995 5-17. Salústio escreveu: •Pompeius devictis H fapanis tropbaea in 
Pyrenaei jugis constiluit•. 
mi Cf. M. Terentius Varro, De Língua Latina, LLA 284, liber 6, cap. 3, par. 19 - 'Neptunalia a 
Neptuno: e ius enim de i fe riae '. Agradeço ao Prof. Joseph Denooz, cio Labor.itoire cl'Analyse 
Statistique des Langues Anciennes (LASLA - Univers idade de Liege) , que teve a gentileza de fazer, 
sobre o te nno, uma aturada pesquisa na base de dados http://www.u lJ,? ac be/cipl/bd lasb / e, 
inclusive, na base ele dados da Biblioteca Teubneriana Latina. De quanto me e nviou , recolho 
ainda, a título de mero exemplo, a segu inte frase, reti rada da Historia Apollonii Regis Tyri 
(redactio B = RB) LLA 727, cap . 39, pág. 71, linea 3: •Gubernator ait: "Gaude, domine, hodie 
Neptunalia esse''., ·Disse o Governador: "Alegra-te, Senhor, que hoje temos as Neptunálias"•. 
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A crescen te-se que, na realidade, não há, no território da Lusitânia, 

d escoberta  até ao  m om ento, nenhum a epígrafe dedicada a N eptuno, ainda 

que -  com o Luís Fernandes sublinhou (2002 , 13D  -  haja testem unho da sua 

representação  em  num ism as e da ocorrência  de outro tipo de achados, 

arqu eológicos, com  ele  relacionáveis. M esm o um a pesquisa rápida nos 

corpora peninsulares nos dá conta de qu e se não trata, de facto, de divindade 

particularm ente atestada, ainda que se possa deduzir um a certa preferência  

pelas gentes do extrem o N oroeste e, naturalm ente, nalguns portos(23).

E já que falam os no N oroeste, im porta referir a inscrição  rupestre do 

architectus Aeminiensis, sita num a fraga nas proxim idades do farol da 

Corunha. A ep ígrafe foi talhada em  jeito  de pedestal destinado a sustentar 

uma estátua do deus Marte Augusto, con soan te reza a ep ígrafe(24):

{23) R e m e to  p ara  o  a n e x o  o  ro l d e ssas  in s cr içõ e s , se g u n d o  o s  d ad o s q u e  lo g re i ap u rar.
(24) Cf. G e ra rd o  PER EIR A  M EN A U T, Corpus de Inscricións Romanas de Galicia -  I -  Provinda de 
A Coruña, S an tiag o , 1 9 9 1 , n ° 2 (c o m  fo to , q u e  re p ro d u z o , c o m  a d e v id a  v é n ia ) .



Tem -se discutido largamente o significado da palavra architectus e, com o refere 

Gerardo Pereira, «tódolos autores creron sem pre que G. Sevius Lupus participou 

na constru cción  do faro rom ano que, rem ozado, é h o xe  a Torre de Hércules».

Já  tive en se jo  de traçar um a panorâm ica das op in iões expend id as a esse 

propósito(25). Registe-se, com o diferente, a de Marc M ayer, que sustenta dever 

considerar-se architectus navalis, ou seja, um  construtor de barcos, sugestão 

que V asco  M antas (1998 , p. 297, n. 32) rejeitará, sem , no entanto, apresentar, 

para o  efeito, argum ento probatório.

D e qu alqu er form a, qu er estejam os perante o responsável p elo  farol 

rom ano que anteced eu  a actual Torre de H ércules, qu er Lupus tenha sido um 

architectus navalis tem  p leno  cabim ento aqui a referência  ao seu ex-voto : é 

Aeminiensis Lusitanus e o  seu exercício  profissional prend eu -se, mui pro­

vavelm ente, à actividade marítima.

í25) Cf. J o s é  d 'EN CA RN A ÇÂ O , Estudos sobre Epigrafia, C o im b ra , 19 9 8 , p . 1 1 6 -1 1 8  (c o m  m ais 
b ib lio g ra fia ).
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D entro desse âm bito, im porta, pois, fazer referência ao co n h ecid o  m osaico  

do O ceano , achad o num a rua de Faro (a rom ana Ossonoba) e patente ao 

público, em  sala apropriada, no Museu A rqueológico daquela cidade. O 

m edalhão central representa o deus O ceano  em  toda a sua m agnificência, à 

m aneira das representações habituais nos m osaicos norte-africanos. E, em  

tabula ansata, vem  uma inscrição em  que se explicita que quatro senhores 

ofereceram  o m osaico  e pagaram  tam bém  a sua co lo cação (26):

D iscute-se, naturalm ente, quem  seriam  esses quatro personagens. Numa 

óptica norm al, de adm inistração, poderiam  ser m agistrados: os dois edis e os 

dois duúnviros de Ossonoba. Numa lógica contextuai -  a am pla sala de 

um edifício  com  soberb a representação do O ceano , sito na parte baixa da 

cidade -  a p ropensão  para ver aí a m enção dos responsáveis por uma 

corp oração  de arm adores ou de m areantes ou, de um  m odo geral, de um 

organism o directam ente ligado à actividade marítima (p esca , c o m é rc io ...)  vem  

ganhando séria consistência. V asco Mantas não hesita m esm o em  afirmar 

(1998, 205):

«Cremos que este m osaico  ornava a schola de um a corp oração  profis­

sional ligada a actividades marítimas, correspond end o os quatro ofertantes 

[...] aos magistri da referida corporação».

(26) D a  b ib lio g ra fia  -  já  re le v a n te  -  so b re  e ste  m o n u m en to , c ite m o s  IRCP 35 , d e  q u e  a p re se n te i 
u m a a d e n d a  (in  Trabalhos de Arqueologia do Sul 1 1986  1 01 ), c o m  a b ib lio g ra fia  e n tre ta n to  
surgida. E sta  rev ista  n ã o  tev e  g ran d e d iv u lg ação , p e lo  q u e  a c o rre c ç ã o  d a  leitu ra  fin al a í 
a p re se n ta d a  n ã o  tem  sid o  c o n sid era d a ; p o r isso  aq u i se  rep ro d u z: SOL[VM ] T E S  SEL LA S[Q (w e) · 
D E · SV O  · STRA V ER]V N T· E T  D O N A  [RVN ]T·
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E acrescenta em  nota [23]:

«A localização  do edifício onde se encontrava o m osaico , afastado do 

centro m onum entai de Ossonoba e muito perto de cetárias reforça 

significativam ente a hip ótese que defendemos».

Seja-m e perm itido introduzir, a talhe de foice, uma ligeira observ ação  a 

esta frase, porqu e dizer «a h ipótese que defendem os» pode dar a entend er que 

se trata de um a ideia original, o que não corresponde inteiram ente à verdade. 

Já  em  1984 (IRCP p. 80) eu tivera ocasião de escrever:

«Julgamos estar perante ou os quatuórviros de O ssónoba ou os magistri 

dum colég io , cu jo  escalão  socioecon òm ico  postulasse o gasto de boas 

quantias -  summa honoraria -  no exercício  de certas funções m unicipais, ou 

m esm o os m em bros dum a corp oração de naviculários», h ip ótese tam bém  

avançada em  AE 1981 490.

E m antem o-nos na costa algarvia, pois que a outra ep ígrafe relacionável 

com  o m ar é a con h ecid a  dedicatória feita a Fortuna Augusta por Ânio 

Primitivo, em  recon h ecim en to  por ter sido eleito  sacerd ote do culto im perial 

(sêxviro). Na circunstância, além  de um com bate de pugilism o e de espórtulas 

distribuídas aos cidadãos, organizou um com bate de barcas: barcarum  

certamen.

Tem -se discutido o verdadeiro significado do vocábu lo  barca, apenas aqui 

docum entado, ainda que mais tarde, em  contexto  africano, se registe a 

profissão dos barcarii, donde veio  o português «barqueiro». Ainda que sem  

outros argum entos -  além , quiçá, de em  Cartago se registar o nom e Barca (de 

Aníbal Barca, por exem p lo) -  o certo é que essa op in ião  tem  vingado, 

conhecidas com o são  as p recoces relações marítimas entre a costa algarvia e 

o Norte de África, am iúde referidas.

Realizado num  anfiteatro, para o efeito inundado, ou, mais provavelm ente, 

num  dos braços de m ar em  que a costa aí é abundante, esta naum aquia 

insere-se em  hábitos a que intensa actividade marítima está naturalm ente 

subjacente.
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«Como fingiram  os poetas que o Sol descansava no  n osso  prom ontorio  e 

que ele  e os m ais planetas se alim entavam  dos vapores do O cean o ; e tem plo 

que nossos lisbon en ses lhe levantaram», assim  intitula Luís M arinho de 

A zevedo o cap ítulo XX I do livro I da sua obra.

Não. poderia, por isso, term inar esta ev ocação  do m ar na epigrafia -  uma 

presença m ais fictícia do qu e real -  sem  referir o santuário erguido ali para as 

bandas da Praia das M açãs, num a plataform a sobranceira  ao mar. Sobre ele  já 

Cardim R ibeiro teceu  todas as consid erações que havia para te ce r27; contudo, 

seja-m e perm itido sublinhar de novo quanto esse lugar tem  de m ágico 

(digam os assim ) e o  terá tido desde tem pos im em oriais. Francisco de H olanda 

registou-o num  e sb o ço  qu e Cardim Ribeiro deu a con h ecer:

(27) R IB E IR O  (Jo s é  C ard im ), *Soli aetemo Lunae -  O  santuário», in R IB E IR O  (José C ard im ), Reli­
giões da Lusitânia -  Loquuntur Saxa, M useu  N acio n a l d e  A rq u eo lo g ia , L isb o a , 2 0 0 2 , p . 2 3 5 -2 3 9 .
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Luís M arinho de A zevedo, fazend o-se eco  da tradição, fala das epígrafes aí 

encontradas em  louvor do Sol e da Lua. Algumas terão sido forjadas, outras 

resultarão, decerto , de más interpretações, com o é o caso  desta:

28 A in s cr iç ã o  fo i a c e ite  p o r  H ü b n e r c o m o  au tên tica : CIL II 2 5 8 . In c lu siv e  m a n te v e  a le itu ra  
Cestius, q u e  e u  p re firo  m u d ar p ara  Sextus, p o r  m e p a re ce r  m ais v e ro sím il e s te  praenomen. G é z a  
A lfõ ld y  in clu iu  o  p e rs o n a g e m  n o s seu s  Fasti Hispanienses, W e isb a d e n , 1 9 6 9 , p . 143 .
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É bem  provável que Sextus Acidius Perennis seja fictício  governador da 

província da Lusitânia28; mas que o santuário sobre o rio de C olares exerceu  

forte fascín io  sobre a p op u lação  e se transform ou, porventura, em  local de 

peregrinação  -  co m o  ho je  se diria -  disso não  nos p od em  restar muitas 

dúvidas. Era o Sol e  era a Lua que se veneravam  no so p é do M onte da Lua; 

Sol que d o ce e  m isteriosam ente m ergulhava, averm elhado, na im ensidão do 

mar, partindo a linha do h orizo n te ... A força do astro-rei faria, decerto, 

esq u ecer N eptuno e, sentados no areal, os hom ens m editariam  no Além.



ANEXO

288
Testemunhos epigráficos peninsulares do culto a Neptuno29

ILER 155

C onserva-se so b  o altar-m or da igreja de S. Tiago, em  Padrón. Vives dá a 

leitura de H übner (CIL II 2540 e 5626), incluindo-a, por isso, nas dedicatorias 

a I. O. M. Foi revista por Gerardo PEREIRA MENAUT (Corpus de Inscñcións 

Romanas de Galicia - 1 -  Provincia de Λ Coruña, Santiago, 1991, n° 12 (com  

foto) [inde HEp 4 1994 n° 337]:

NEPT/VNO /  FOR(o)I(RI)/E(w)SES /  Ode) Sduo) Pdosuerunt)

ILER 294

Está no Museu de Pontevedra. Cf. tam bém  G. BAÑOS RODRIGUEZ, 

Corpus de Inscricións Romanas de Galicia -  II -  Provincia de Pontevedra, 

Santiago, 1994, n° 126 (com  foto):

NEP/TVN(o) /  SACdrum) /  Q (— ) C(— ) /  Edx) Vdoto) /  Edibens) Pdosuit) 

ILER 295

G uarda-se no M useu A rqueológico de A Coruña. Cf. tam bém  G erardo 

PEREIRA MENAUT, o. c., n° 3.

NEPTVNO /  SACRV[M] /  PRO SALVTE /  AVGVSTOR(wra) /  NOSTROR(wra) 

/  GLAVCVS /  CAESARdum) Ndostrorum) /  Sdervus) TlTVLdum) /  EX V O TO .

ILER 296

Tarragona. CIL II 4087. RIT 47.

NEPTVNI (sic) /  AVGdusto) SACRVM /  IN HONOREM /  ET MEMORI AM /  

AEMIL dii) AVGVSTALIS /  AEMIL(^) NYMPHODOTE /  FIL dio) ET /  

CONLIBERTO /  Sdua) Pdecunia) Edecit) 29

i29) N ão  sig o  n e n h u m a  o rd e m  co n v e n cio n a l: p eg u e i n as ILER, d e  Jo s é  V ives, e  c o m p le m e n te i-a s  
c o m  o  q u e  e n c o n tre i n o s  ín d ice s  d e  H Ep.



ILER 297

Fuengirola (Cádis). CIL II 1944.

NEPTVNO AVGCusto) /  SACRVM /  Uucius) IVNIVS PVTEOLANVS /  VI VIR 

AVGVSTALIS /  IN MVNICIPIO SVELITANO /  D decreto) D(ecurionum) PRIMVS 

ET P E R P E T W S /  OMNIBVS HONORIBVS Q VO S LIBERTINI GERERE 

POTVERVNT /  HONORATVS EPVLO DATO D(e) S(uà) K ecunià) D(ono) 

O(edit)

H Ep 9 2003 n° 467

Ara, localizada em  C odesedo (Vilar de Barrio, O ren se), de leitura mui 

duvidosa, inclusive a do teónim o: NEP(tuno)?
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ILER 298

Peñalba de Castro (Bu rgos). CIL II 2777. Leitura incerta das 1. 2-5. 

NEPTVNO D EO  / I N E S  AVG G / [ . . . ] / [ . . . ]  /  [ ...] POCVLA

H Ep 5 1995 n° 135

Placa de bronze. D e Cabrera de Mar.

M(arcus) FLAVIVS MOSCHVS /  NEP[T]VNO V(otum) SCoivif) Ufbens) 

M (eritó)




